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Resumo 

O corpo é um tema recorrente em diversos campos de conhecimento, entre eles a filosofia, a 

história, a educação, entre outros. As concepções de corpo tendem a ser analisadas na produção 

bibliográfica, pois expressam o modo como os autores podem refletir sobre a relação do ser 

humano consigo, com outros e com a natureza. Deste modo, o problema desta pesquisa é 

identificar quais são as suas abordagens epistemológicas predominantes entre 2001 a 2018. 

Como metodologia realizou-se um estudo com características bibliométricas, de caráter quanti-

qualitativo em periódicos da área da Educação de 2001 a 2018, considerados como presentes 

no estrato A-1 do Qualis CAPES (2013-2016). Como objetivo geral do estudo procurou-se 

examinar as concepções de corpo em periódicos brasileiros do campo da educação, 

aproximando-se dos paradigmas de teorias científicas principais. Como objetivos específicos 

estão analisar os autores que mais publicaram temas relacionados ao corpo em revistas de 

educação nos anos analisados, identificar as regiões do país que mais contribuíram para este 

debate e; apresentar como as concepções de corpo se manifestam nos diferentes textos 

analisados. Os resultados demonstram que entre as revistas estudadas, há uma predominância 

de concepções fenomenológicas, seguidas do movimento pós-moderno, do positivismo e do 

materialismo dialético respectivamente. Como conclusão é possível dizer que a tradição 

fenomenológica é muito forte nos textos pesquisados, demonstrando certa preocupação de se 

olhar para o ser humano como uma totalidade. 

 

Palavras-chave: Epistemologia. Produção do conhecimento. Corpo. Bibliografia brasileira de 

educação. 

 

Abstract 

The body is a recurring theme in various fields of knowledge, including philosophy, history and 

education, among others. Conceptions of the body tend to be analyzed in bibliographic 

production, as they express the way in which authors can reflect on the relationship of human 

beings with themselves, with others and with nature. Therefore, the problem of this research is 

to identify the predominant epistemological approaches between 2001 and 2018. The 

methodology used was a bibliometric, quantitative and qualitative study of journals in the field 

of Education from 2001 to 2018, considered to be in the A-1 stratum of Qualis CAPES (2013-

2016). The general objective of the study was to examine the conceptions of the body in 

Brazilian journals in the field of education, approaching the paradigms of the main scientific 

theories. The specific objectives were to analyze the authors who published the most topics 

related to the body in education journals in the years analyzed, to identify the regions of the 
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country that contributed the most to this debate and; to present how conceptions of the body are 

manifested in the different texts analyzed. The results show that among the journals studied, 

there is a predominance of phenomenological conceptions, followed by the post-modern 

movement, positivism and dialectical materialism respectively. In conclusion, it is possible to 

say that the phenomenological tradition is very strong in the texts researched, demonstrating a 

certain concern to look at the human being as a totality. 

 

Keywords: Epistemology. Production of knowledge. Body. Brazilian education bibliography. 

 

Introdução 

 

Os debates a respeito do corpo em alguns campos de conhecimento como a 

Filosofia, a Educação, as Artes, a Educação Física, entre outras, possui uma longa trajetória 

vinda dos debates desenvolvidos desde a Filosofia da Antiguidade até os dias atuais. 

Considerando que este tema impacta significativamente no desenvolvimento das ações 

relacionadas a cada um destes campos de conhecimento, tratar do corpo em suas concepções, 

história, forma de existência e resistência, relação com outros e consigo, permite compreender 

a maneira como o próprio ser humano determina seus valores e normas frente às diferentes 

características de cada período da humanidade, conforme as capacidades, habilidades e 

tecnologias desenvolvidas para atender às necessidades vitais individuais e coletivas segundo 

os diversos modos de organização da produção. 

O corpo precisa ser olhado em vários aspectos presentes na atualidade e estes 

processos se manifestam na literatura científica, da filosofia, entre outros, como são os casos 

dos nexos com a saúde (SAUERBRONN; TEIXEIRA; LODI, 2019), com a estética corporal 

(BAPTISTA; ZANOLLA, 2016; BATISTA et al., 2015; ROSEIRO; RODRIGUES; ALVIM, 

2018), com as representações e influências postas pela mídia (SIQUEIRA; SIQUEIRA, 2011; 

VIEIRA; BOSI, 2013), as análises sobre gênero e sexualidade (GOLDENBERG, 2005; 

XAVIER FILHA, 2014), as reflexões sobre raça e etnia (FEFFERMANN et al., 2018; 

MONTEIRO; MOURÃO; VOTRE, 2012), entre outros. 

Estes temas e vários outros são tratados por vários pesquisadores que se debruçam 

sobre o tema do corpo e seus diferentes impactos. As pesquisas sobre o corpo são veiculadas 

em livros (GLEYSE, 2018; MORENO et al., 2022), artigos (CARRASCO-SEGOVIA; 

HERNÁNDEZ-HERNÁNDEZ, 2020; PICH, 2023; PINTO et al., 2020), ou mesmo anais de 

eventos (ANDRADE; SILVA, 2017; MARTINELI; MILESKI, 2012; VALGAS, 2015), para 

citar alguns autores, além de entender que os debates se manifestam também em outras formas 

de produção como as redes sociais. 
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Deste modo, o que se pretende demonstrar é que a discussão e reflexão acadêmica 

e filosófica sobre o corpo é demonstrada por meios distintos e com temáticas as mais variadas. 

No campo da educação este debate se manifesta em múltiplas elaborações as quais se 

caracterizam pelas análises históricas (LIMA; GÓIS JUNIOR, 2018; SOARES, 2015), pelos 

processos religiosos (SANTO AGOSTINHO, 2008), por perspectivas filosóficas (LIMA 

NETO; NÓBREGA, 2018; NÓBREGA, 2014; PLATÃO, 2005; YONEZAWA; SILVA, 2018) 

entre outras tantas avaliações e análises que podem ser feitas. 

Uma das formas de se olhar para o corpo é por meio da análise dos paradigmas que 

direcionam a produção do conhecimento na educação (BAPTISTA, 2019; LÜDORF, 2003; 

SAYÃO, 2015). Quando se olha para este tipo de produção pode se aproximar em muito de 

estudos de caráter bibliométrico e cientométrico. Para além dos aspectos paradigmáticos da 

produção geral no campo da Educação, quando se retorna para as reflexões sobre o corpo, 

identificam-se diferentes enfoques e possibilidades de análise, as quais podem ajudar a refletir 

sobre a forma como o corpo é visto e concebido por diferentes autores que discutem este tema 

na Educação Brasileira. 

Os paradigmas epistemológicos de que trata este texto são o positivismo, a 

fenomenologia, o materialismo dialético e o movimento pós-moderno. O positivismo tem como 

seus principais representantes os estudos de Comte (COMTE, 1978, [s.d.]) e Durkheim 

(DURKHEIM, 2007). Estes dois autores são importantes na constituição das ciências humanas 

e sociais, pois o primeiro fundamenta uma nova ciência (a física social) a partir dos 

fundamentos das ciências duras e, o segundo, é responsável por consolidar a sociologia como 

uma ciência a partir das suas “Regras do método sociológico”. Ao se olhar para o corpo, Comte 

tende a dizer que ele é um organismo vivo, com as mesmas características dos demais corpos 

animais, contudo, apresentando as diferenças inerentes às capacidades humanas (COMTE, 

1978). 

O segundo método que apresentamos aqui é a fenomenologia. O seu criador foi 

Edmund Husserl (HUSSERL, 1990, 2013), que no início do século XX propõe um modelo de 

pesquisa que vá além do que estava presente até então. O autor busca superar uma lógica 

naturalista tentando identificar nuanças da vida humana e procurando identificar a sua essência. 

Apesar de este filósofo e matemático alemão se propor a construir um novo método, do ponto 

de vista do corpo é um francês – Maurice Merleau-Ponty – quem mais se destaca neste debate. 

Sua obra “Fenomenologia da Percepção” (MERLEAU-PONTY, 2011), é provavelmente uma 

das obras mais mencionadas por autores que estudam o corpo pelo viés da fenomenologia 

(NÓBREGA, 2014; SANTIN, 2007) 
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O terceiro paradigma de referência para este estudo é o Materialismo Dialético, o 

qual tem como referência as obras do filósofo e economista político alemão Karl Marx. A 

análise do seu método é mais complexa considerando a inserção de análises econômicas, 

porquanto a análise se distribui ao longo de sua obra. Registra-se que alguns dos elementos 

mais importantes para explicar o método em Marx, provavelmente se encontrem em “O 

Capital” (MARX, 2011) – talvez a mais famosa das suas produções – e também na 

“Contribuição à Crítica da Economia Política” (MARX, 2008). Mas, é na obra dos 

“Manuscritos Econômicos-Filosóficos” escritos em Paris no ano de 1844 que Marx apresenta 

a sua concepção de corpo ao dizer que o corpo do homem possui uma dimensão física (orgânica) 

em permanente relação com a natureza (sua dimensão inorgânica) a fim de não perecer (MARX, 

2010). Na perspectiva marxista, o corpo está inserido em meio às contradições inerentes a um 

modo de produção que tem como fundamento de sua organização a luta de classes, 

determinação social central no capitalismo, especificidade histórica atual na organização social 

da produção. Para além disso, é importante dizer que o corpo tem como uma de suas 

determinações centrais o trabalho, componente ontológico central (HEROLD JUNIOR, 2008, 

2014; VILAS BOAS; MOURÃO JÚNIOR, 2016). 

Por fim, considera-se aqui a agenda Pós-Moderna1 (WOOD, 1995), como sendo um 

processo iniciado na Europa após o período da Grande Guerra, ou o período da Guerra total 

conforme aponta Hobsbawm (HOBSBAWM, 1995). A agenda pós-moderna se inicia em 

movimentos artísticos e aos poucos vai alcançando as ciências, procurando evidenciar os 

objetos de estudo segundo as suas próprias características, sendo este – o conhecimento 

científico – um dos modos de comunicação possíveis no mundo e não uma verdade maior que 

os outros tipos de conhecimento. Paro a agenda pós-moderna, a ciência é orientada pelas 

disputas internas de cada campo científico com suas regras internas de comunicação (os objetos 

são apresentados na ordem dos discursos) e competição (LYOTARD, 2009). 

Do ponto de vista do corpo, existem alguns aspectos a serem considerados neste 

movimento. O primeiro é o fato de o corpo poder ser atravessado pelos diferentes tipos de poder 

– o biopoder – o qual faz com que o corpo individual passe a se relacionar com o corpo social 

(FOUCAULT, 1999). Uma segunda análise possível é apresentada pela construção de corpos 

 
1 Adota-se o termo Agenda Pós-Moderna, o qual para a análise realizada aqui compreende as diferentes 

perspectivas que apresentam a constituição de um modelo de que supera as características da sociedade moderna 

constituída a partir do século início do século XVII e da elaboração da denominada “Filosofia Moderna”. Apesar 

de entender que vários autores tratam este movimento (agenda) de modo distinto, e que do ponto de vista das 

ciências moles se adota com frequência expressões como o pós-estruturalismo e o giro linguístico, entende-se que 

todos estes processos acabam constituindo este percurso, denominado de Movimento Pós-Moderno. 
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híbridos compostos de carbono e silício, um elemento da estrutura pós-humana, um corpo sem 

órgãos (DELEUZE; GUATTARI, 2004). Uma terceira compreensão é a de que talvez o corpo 

não exista, pois, o que se movimenta pelo mundo são pessoas – homens e mulheres – e não 

corpos, pois estes são apenas objetos de estudo (LE BRETON, 2010). 

Deste modo, ao se olhar para a concepção de corpo é possível refletir sobre como a 

educação lida com o ser humano, como o trata e como o compreende, pois, as inúmeras práticas 

educativas pressupõem a formação de pessoas que podem ser entendidas como organismos, 

inseridas nas relações intersubjetivas e na totalidade de um corpo próprio, nas contradições da 

luta de classes ou como seres que se manifestam na ordem do discurso. 

Compreende-se deste modo que o corpo é uma dimensão a ser estudada em suas 

inúmeras relações sociais e, deste modo, entende-se que a maneira como a literatura científica 

lida com o corpo, o concebe e o apresenta, seja para questionar ou denunciar a sua repressão, 

controle, disciplina e falta de questionamento das condições de vida, seja para anuncia-lo como 

expressão máxima da humanidade, lócus de constituição de novas possibilidades, capacidades, 

habilidades e conhecimentos, os quais apontam para processos de autonomia e emancipação da 

humanidade devem ser mais bem percebidas. 

Com base na justificativa de compreender o corpo na produção do conhecimento 

manifesta nos jornais acadêmicos da área educativa, este texto tem como problema de pesquisa 

analisar as concepções de corpo em Revistas brasileiras da Educação, procurando identificar 

quais são os seus paradigmas epistemológicos predominantes de 2001 a 2018? Como objetivo 

geral do estudo, procurou-se examinar as concepções de corpo em periódicos brasileiros do 

campo da educação, aproximando-se dos padrões de teorias científicas principais nos anos 

compreendidos entre 2001 e 2018. Como objetivos específicos estão; a) verificar o movimento 

da produção de conhecimento sobre o tema no período de tempo estudado; b) identificar os 

autores que mais publicaram temas relacionados ao corpo em revistas da Educação; c) analisar 

como o debate epistemológico sobre o corpo se desenvolveu quantitativamente e; d) apresentar 

como as concepções de corpo se manifestam nos diferentes textos analisados. 

Deste modo, a seguir serão apresentados os percursos metodológicos, além da 

apresentação, análise e discussão dos dados. 

 

Metodologia 

 

Esta pesquisa se caracteriza como uma pesquisa com perfil bibliométrico e 

cientométrico (ARAÚJO; ALVARENGA, 2011; MACIAS-CHAPULA, 1998; 
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URBIZAGASTEGUI, 2014), pois, o objetivo central é analisar a produção sobre o tema corpo 

em periódicos da Educação no Brasil no período entre os anos de 2001 a 2018. Ademais, os 

objetivos específicos se relacionam com autores que mais publicaram, regiões de onde vêm as 

publicações, o movimento de produção sobre o tema. Este estudo aprofunda uma análise 

realizada por (BAPTISTA, 2019), uma vez que aquela análise apontava dados iniciais e esta 

apresenta dados mais conclusivos. 

Este estudo também se caracteriza como um estudo quanti-qualitativo. 

 

Essas categorias modificam-se, complementam-se e transformam-se uma na 

outra e vice-versa, quando aplicadas a um mesmo fenômeno. De fato, as duas 

dimensões não se opõem, mas se interrelacionam como duas fases do real num 

movimento cumulativo e transformador, de tal maneira que não podemos 

concebê-las uma sem a outra, nem uma separada da outra (SANTOS FILHO; 

GAMBOA, 1997, p. 105). 

 

Um estudo quanti-qualitativo, na perspectiva deste texto, permite apresentar o real 

por meio das duas dimensões. Por um lado, o quantitativo que contribui na análise dos 

movimentos, das quantidades e da identificação do que mais se manifesta no universo da 

pesquisa. Do ponto de vista da qualidade, é importante por contribuir para demonstrar como 

cada expressão se manifesta, neste caso específico, como os autores analisados demonstram as 

suas concepções de corpo. Ademais, quando se procura aproximar de uma perspectiva próxima 

ao materialismo dialético, um de seus princípios é passagem da quantidade à qualidade e vice-

versa (ENGELS, 2000). 

Esta pesquisa adota os fundamentos da revisão de literatura integrativa. 

 

A revisão integrativa da literatura, por sua vez, é [...] uma revisão “[...] na qual 

a pesquisa existente é reunida de forma resumida incluindo-se conclusões 

gerais de inúmeros estudos.” Whittemore e Knafl (2005) [...], destacam o fato 

de que revisões integrativas, quando bem feitas, podem oferecer resultados 

que contribuem para o desenvolvimento teórico da área e que podem ser 

aplicados de maneira prática e na criação de políticas. Além disso, as autoras 

também indicam a revisão de literatura integrativa como a mais ampla das 

revisões, com o potencial para integrar estudos teóricos e empíricos [...] 

(MOSCARDI et al., 2017, p. 1824). 

 

A Revisão Integrativa compreende seis fases, sendo elas: 

 

[...] a identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa; 

estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/amostragem 

ou busca na literatura; definição das informações a serem extraídas dos 

estudos selecionados/categorização dos estudos; avaliação dos estudos 
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incluídos; interpretação dos resultados; e apresentação da revisão/síntese do 

conhecimento (ERCOLE; MELO; ALCOFORADO, 2014, p. 9–10). 

 

Das seis fases apresentadas, a primeira foi definir o problema já relatado: quais são 

os seus paradigmas epistemológicos em revistas A-1 da área de Educação predominantes entre 

2001 a 2018? A partir desse problema estabelecemos os critérios de inclusão sendo que os dados 

foram coletados entre setembro e dezembro de 2018: 

a) Selecionar as Revistas A-1 da área da educação conforme o WebQualis 

disponível para o período de 2013 a 20162, totalizando 121 revistas científicas. 

b) A partir da identificação das revistas, foram incluídas apenas as revistas 

brasileiras, ou seja, foram excluídas todas as revistas estrangeiras, mesmo 

revistas portuguesas publicadas em português. Neste momento foram 

identificados 66 periódicos. 

c) Neste momento, identificou-se várias revistas que possuem dois International 

Standard Serial Number (ISSN – um impresso e um digital). Nestes casos, 

foram excluídas as revistas com o ISSN impresso, evitando deste modo a 

duplicação das revistas e facilitando o acesso aos textos completos, ficando ao 

final 32 revistas. 

d) Para a realização deste estudo optou-se por identificar os autores que mais 

publicaram no período analisado, as regiões que mais publicaram, e os textos 

incluídos pelos critérios de inclusão dos textos; 

e) Foram selecionados nas revistas selecionadas os artigos que possuíam a palavra 

corpo no título, resumo ou palavra-chave os quais foram categorizados pelo seu 

paradigma de referência positivismo, fenomenologia, materialismo dialético e 

agenda pós-moderna e; 

f) Finalmente, os dados foram analisados a partir da análise temática (MINAYO, 

2014) e criados gráficos, tabelas e a retirada de excertos qualitativos de cada 

padrão paradigmático. 

 

Para facilitar a compreensão do processo adotamos o processo prisma (Preferred 

Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses) demonstrado na figura 1 abaixo: 

 

 
2 Disponível em: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriod

icos.jsf. Acesso de 28 set. 2018 a 25 nov. 2018. 
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Figura 1: Prisma 

Fonte: Adaptado de Page et al. (2021). 

 

A partir do processo de seleção aleatória, foram desenvolvidas as leituras de 93 

artigos os quais correspondem a 20,9% do total, tendo intervalo de confiança de 95%. Os dados 

da pesquisa e a sua discussão serão apresentados na seção a seguir. 

 

Os dados da pesquisa: apresentação, análise e discussão 

 

Atendendo ao objetivo geral e seus objetivos específicos a apresentação, a análise 

e a discussão passam por quatro pontos centrais, quais sejam: a distribuição dos estudos nos 

anos analisados, a apresentação dos principais autores; a análise quantitativa dos paradigmas e, 

por fim; a apresentação qualitativa a partir dos paradigmas das pesquisas. 

 

1. Avanço Geral da Produção do conhecimento 

 

São apresentados aqui as informações a respeito da quantidade de textos publicados 

ao longo do tempo no gráfico 1. 
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Gráfico 1: Distribuição do Número de Textos por período 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 

No gráfico 1 a temporalidades foi organizada em períodos de seis anos. A temática 

do corpo apresentou uma ampliação nos seus debates, indo de 66 artigos entre 2001 e 2006, 

publicando 174 textos entre 2007 e 2012 e chegando a 205 pesquisas entre 2013 e 2018, 

havendo maior incremento no segundo período estudado. Ainda que o aumento tenha sido 

menor na última fase analisada, o número total de artigos publicados foi expressivo (205). 

Segundo pesquisa de Brito et al. (2023), em anais do Congresso Brasileiro de Ciências do 

Esporte, identificaram 255 trabalhos de 1997 a 2021 no Grupo de Trabalho Temático Corpo e 

Cultura, indicando que esta pesquisa localizou um quantitativo maior de publicações. 

Ademais, existem fortes evidências de que alguns periódicos possuem forte relação 

com o tema, demonstrando como exemplo a Revista Brasileira de Estudos da Presença que 

publicou 15 artigos ao longo do ano de 2018 e 68 publicações no total. 

 

2. Autores Principais na totalidade dos artigos 

 

Em relação aos autores houveram 720 autores considerando todos os textos. Destes 

vários publicaram mais de um texto ao longo destes 18 anos. Entretanto, quando se eliminam 

as repetições, identificam-se 632 autores diferentes. Foi possível identificar também que a 

média foi de 1,4 + 0,6 autores por artigos. Assim, pôde-se inferir uma quantidade significativa 

de artigos com apenas um autor, enquanto, outro chegou a nove pesquisadores. 

Isso demonstra uma característica do campo da Educação, em que o trabalho autoral 

tende a ser mais valorizado. Além disso, é considerado mais complexo, em análises com caráter 

66

174
205

445

2001 a 2006 2007 a 2012 2013 a 2018 Total

Frequência
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mais qualitativo se escrever um texto a muitas mãos. As pessoas que mais publicaram estão 

demonstradas na tabela 1 

 

Tabela 1: Nome dos Cinco Autores Principais, Número de Publicações e Área de Formação Inicial, de acordo com 

o Currículo Lattes. 

Cinco Autores Principais Nº de Publicações 
Formação Inicial - Graduação - 

Lattes 

Terezinha Petrucia Da Nóbrega 8 Educação Física; Filosofia 

Victor Andrade de Melo 8 Educação Física 

Alexandre Fernandez Vaz 7 Educação Física 

Carlos Herold Junior 7 Educação Física 

Carmen Lúcia Soares 5 Educação Física 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

Na tabela 1, foi possível identificar os cinco autores que mais publicaram em 

revistas da Educação. Um ponto interessante de destaque é que com exceção de Terezinha 

Petrucia da Nóbrega que também tem graduação em Filosofia, todos os demais apresentam 

formação inicial em Educação Física. Uma possível justificativa para este fato é a relação que 

a Educação Física tem com o corpo como objeto de estudo nos diferentes espaços de 

intervenção. 

 

3. Análise epistemológica da produção do conhecimento de 2001 a 2018 

 

Serão apresentados a seguir (tabela 2) as análises epistemológicas dos 93 textos 

analisados na íntegra. A perspectiva epistemológica que mais se destacou foi a fenomenológica, 

seguida pelo movimento Pós-Moderno, pelo Positivismo e, por último, pelo Materialismo 

Dialético. 

 

Tabela 2: Paradigmas Epistemológicos identificados nos textos analisados. 

Paradigma Epistemológico Frequência Percentual 

Fenomenologia 34 36,6 

Materialista Dialética 5 5,4 

Positivista 22 23,7 

Pós-Moderna 32 34,4 

Total 93 100,0 

Fonte: Elaboração Própria 
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Quando se analisa a tabela 2, em relação aos paradigmas epistemológicos, há entre 

os 93 textos um predomínio da Fenomenologia, da agenda pós-moderna, do positivismo e do 

materialismo dialético respectivamente. Apesar de a diferença entre a fenomenologia e a agenda 

pós-moderna não ser grande, esta análise inverte aquela que foi realizada por Baptista (2019), 

na qual havia um predomínio da agenda pós-moderna, entretanto, no estudo de Brito et al. 

(2023) , também foi identificada uma predominância da fenomenologia, da agenda pós-

moderna, do materialismo dialético e do positivismo, todavia este estudo demonstrou que os 

paradigmas não foram identificados em cerca de 28,89%. 

Contudo, existem pontos mais interessantes a serem apresentados, a forma como 

cada um destes paradigmas aparece nos textos, como será evidenciado a seguir. 

 

4. Concepções de corpo identificadas a partir dos distintos paradigmas 

 

Como se indicou anteriormente, serão apresentadas abaixo algumas demonstrações 

a partir de excertos dos textos no quadro 1. 

 

Quadro 1: Paradigmas Epistemológicos e as concepções de corpo identificadas nos textos. 

Paradigma 

Epistemológico 

Concepções de Corpo Identificadas 

Fenomenologia 

Nossa civilizada desconfiança dos sentidos e do corpo engendra um descolamento metafísico 

do mundo sensível – isso alimenta a ilusão de que nós mesmos não fazemos parte do mundo 

que estudamos, do qual podemos nos manter à parte, como espectadores, e assim determinar 

seu funcionamento desde fora. Uma renovada atenção para a experiência corporal, no 

entanto, permite-nos reconhecer e afirmar nosso envolvimento inevitável naquilo que 

observamos, nossa imersão corporal nas profundezas de um corpo que respira e que é muito 

maior do que o nosso próprio corpo [...]. (MOURA CARVALHO; STEIL, 2008, p. 292-293). 

Materialismo 

Dialético 

[...] Marx proporciona um rico aparato conceitual para a compreensão de processos de 

produção e ação corporal no âmbito do capitalismo. E tem quase a mesma importância o fato 

de ele oferecer uma epistemologia apropriada (tanto histórico geográfica como dialética) para 

abordar a questão de como os corpos são produzidos, de como vêm a ser os significantes e 

referentes de significados e de como práticas corporais internalizadas poderiam em 

contrapartida modificar os processos de produção do eu nas condições contemporâneas da 

globalização capitalista [...]. (HEROLD JR, 2009, p. 231). 

Positivismo 

Afinal, se agora a atenção recai sobre o corpo humano é em um esforço de adequação do 

conhecimento, que o livro encerra, a uma nova concepção de observação, que se encaminha 

para o método experimental da ciência moderna. Entra em cena uma observação metódica 

que busca a exatidão e que torna a representação da anatomia humana passível de ser 

sistematicamente aprimorada [...]. (MACHADO; FLORES, 2013, p. 275-276). 

Movimento 

Pós-Moderno 

No enfoque sexual meu corpo e o corpo de outro se fundem numa só carne, mas essa carne 

única só pode ser interior. É verdade que essa fusão numa carne interior única é o limite a 

que aspira a minha relação sexual em sua pureza; na realidade ela é sempre complexificada, 

quer por elementos estéticos de deleite com o corpo exterior, quer, consequentemente, por 

energias formadoras, criadoras; no entanto o valor artístico que elas criam é aqui apenas um 

meio e não atinge autonomia e plenitude. (GONÇALVES; GONÇALVES, 2018, p. 140). 

Fonte: Elaboração Própria. 
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As concepções de corpo demonstram as características de cada um dos paradigmas. 

As passagens apresentadas, sempre se aproximam das características de pesquisa e concepção 

de corpo identificada naquela discussão. Outros trabalhos já fizeram esta comparação, e os 

estudos mostram resultados variados, inclusive, porque a maneira de se analisar as concepções 

e paradigmas dentro das diferentes pesquisas pode variar de acordo com a literatura utilizada 

(FERREIRA; BAPTISTA, 2010; LÜDORF, 2003; SAYÃO, 2015; SILVA; SILVA; LÜDORF, 

2011, 2015). 

Dialogando com o quadro 1, existem alguns indícios do debate com a 

fenomenologia. A relação com o corpo sensível, de um corpo próprio debatem com perspectivas 

de autores considerados clássicos (MERLEAU-PONTY, 2011), ou com autores da atualidade 

que também realizam pesquisas que discorrem sobre o vínculo entre o corpo e a educação 

(BOTELHO; MOREIRA, 2023; BREUNIG; NÓBREGA, 2023; TANABE; MOREIRA, 2022). 

No materialismo dialético, uma das principais referências de debate são os estudos 

de Marx (MARX, 2010, 2011), embora outros autores clássicos vinculados ao 

marxismo(ADORNO, 2009; ADORNO; HORKHEIMER, 1985; LUKÁCS, 2003). Do ponto 

de vista mais atual, é possível mencionar autores como (SILVA, 2017; SOUSA; HUNGARO, 

2021). Também é interessante registrar que este paradigma possui a menor quantidade entre 

todos os paradigmas. 

No positivismo, a passagem selecionada corrobora com características da análise 

sobre o corpo como um organismo (COMTE, 1978). Do ponto de vista dos procedimentos de 

pesquisa, a maior similaridade é com as formas de procedimentos indicados por (DURKHEIM, 

2007). Esta perspectiva tem aparecido nos textos de modo muito frequente em relação a 

conhecimentos biológicos, como é demonstrado em outro estudo desta pesquisa: 

 

Conforme a profª Olívia Bianco (1921, p. 110), ‘é da esfera da Educação 

Física, hoje arte de objetivos conscientes e já muito distanciada do empirismo, 

encaminhar o ser humano para a sua perfeita organização somática, como a 

intelectual e moral preparam as qualidades de espírito e de caráter’. Pela 

educação do corpo seria possível atingir graduações físicas e morais que 

elevariam o homem à condição de evoluído e superior; para tanto, os 

exercícios gímnicos racionais e cientificamente sistematizados seriam os 

meios propícios para a formação de um tipo ideal de homem integral e 

saudável (HONORATO; NERY, 2018, p. 37). 

 

Por fim, a perspectiva da agenda pós-moderna, a qual tem se apresentado como uma 

perspectiva importante no debate sobre o corpo. Do ponto de vista dos autores tradicionais estão 

autores franceses predominantemente (DELEUZE; GUATTARI, 2004; FOUCAULT, 1999, 
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2002). Por outro lado, tem sido frequente, outros autores dialogarem com esta agenda 

considerando muitas vezes o corpo como híbrido (ZOBOLI et al., 2016), ou em algumas 

situações, até mesmo certa inexistência do corpo(LE BRETON, 2010, 2011) 

Enfim, uma análise que se pode acrescentar é o debate a partir da perspectiva do 

materialismo dialético. Não se pretende aqui desmerecer a produção científica, mas, ao 

contrário, estabelecer um debate para que o conhecimento avance. 

Apresentar a concepção sobre corpo é ponderar a respeito da pessoa como ativa no 

procedimento de conhecer, avaliar e se expressar. Assim, os artigos publicados por 

pesquisadores da Educação demonstram concepções de corpo, as quais estão ligadas a 

paradigmas epistemológicos díspares, cujas ênfases se apresentam nas características ao longo 

do texto, ao buscar reorganizar a totalidade. 

 

No processo de “reconstrução da totalidade”, advertimos que a função [...] das 

categorias analíticas utilizadas e derivadas das correntes filosóficas, 

identificadas em estudos anteriores, tais como as abordagens, empírico-

analíticas3, fenomenológico-hermenêuticas, crítico dialética e pós-modernas, 

não consiste em fixar esquemas para “encaixar a realidade” em forma ou 

classificações prefixadas, mas como elementos construtores de teorias ou de 

referências que indagam e instrumentalizam a tensão crítica sobre a prática 

científica em análise(SACARDO; SILVA; SANCHEZ GAMBOA, 2015, p. 

85). 

 

Para além disso, existem duas preocupações. A primeira diz respeito ao modelo 

adotado por Sanchez Gamboa (2012), que diz respeito ao que o autor denomina de perspectiva 

ontológica, a qual tem como preocupação com o tipo de racionalidade adotado, seja esta 

racionalidade fundamentada na teoria tradicional ou na teoria comunicativa. Contudo, ainda 

pensando no formato desta racionalidade, parte-se aqui da teoria tradicional e da teoria crítica 

(HORKHEIMER, 1983). 

Apesar de o texto de Horkheimer (1983) estar centrado no debate entre a teoria 

tradicional (positivismo) e a teoria crítica (marxista), há passagens nas quais o autor faz críticas 

à fenomenologia, assim como este debate também é apresentado por Adorno (2015) ao criticar 

a fenomenologia de Husserl. 

O que se pretende é demonstrar que as teorias positivistas, fenomenológicas e pós-

modernas, é que apesar da importância das produções sobre o corpo nestes paradigmas e 

 
3 Aqui se adotou uma perspectiva epistemológica mais próxima de Triviños (1987) adotando-se os termos 

positivista, fenomenológico e materialista dialético e a compreensão de agenda pós-moderna de Wood (1995). 

Estas correspondem respectivamente às abordagens empírico-analíticas, fenomenológico-hermenêuticas, crítico 

dialética e pós-modernas de Sacardo; Silva; Sanchez Gamboa (2015). 
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agendas, o componente ontológico o qual entende que o trabalho é um componente fundamental 

na constituição humana, assim como as determinações sociais não são consideradas nas 

análises. 

O fato é que o positivismo tende a não avançar da dimensão de um ser humano 

considerado como orgânico ou máquina, análises frequentes em estudos como os relacionado 

às práticas de treinamento e saúde em perspectivas biológicas, ainda que não haja um debate 

específico sobre o corpo (ALVES et al., 2024; MALDI et al., 2022; VIEIRA et al., 2018). 

Na fenomenologia, existem elementos interessantes de debate, pois os autores que 

trabalham com este paradigma tendem a considerar elementos como a existência, a essência 

pessoal, os nexos intersubjetivos, a afinidade com o mundo, os sentidos e significados, a estesia, 

entre outras (EUFRÁSIO; NÓBREGA, 2017; FERREIRA, 2008; NÓBREGA et al., 2018). 

Na agenda pós-moderna, a compreensão de um corpo híbrido – vínculo entre 

carbono e silício – ou de um corpo fluído também é discutido a partir do que aparenta ou ainda 

trazendo para a reflexão relações de gênero, sexualidade, entre outras (FEFFERMANN et al., 

2018; LUCKMANN; NARDI, 2017; WENETZ; ATHAYDE; LARA, 2020). Estes temas não 

são irrelevantes, mas, muitas vezes as análises desconsideram as determinações da sociedade 

capitalista sobre as pessoas, como se as identidades individuais fossem apenas escolhas 

individuais quanto aos corpos(MASSUMI, 2016; TANABE; MOREIRA, 2022). 

Quanto ao materialismo dialético, o debate sobre o corpo tende a ser 

quantitativamente menor quando se olham para os dados desta pesquisa, como de outros estudos 

(BRITO et al., 2023). E com isso, poucos autores no campo da educação tem publicado com 

esta perspectiva sobre o corpo seja na escola, seja fora dela (ALVES, 2009; BARROS JÚNIOR; 

MORAES, 2023; BEZERRA; FURTADO, 2021). 

É necessário compreender que o corpo enquanto uma síntese sócio-histórica tem 

que ser entendido em sua totalidade, dentro de sua temporalidade, sem esquecer que a sua 

relação metabólica com a natureza é a responsável pela existência humana, afinal o ser humano 

é parte da própria natureza que dialoga consigo mediada pela organização social da produção 

(MARX, 2010, 2011; MARX, KARL; ENGELS, 2002)e, infelizmente, nem sempre o debate 

sobre o corpo em outros paradigmas tem essa compreensão e perspectiva revolucionária. 

 

À guisa de conclusão 

 

Ao encaminhar este texto para a sua conclusão é importante, em primeiro lugar 

responder ao problema da pesquisa, qual seja: analisar as concepções de corpo em Revistas 
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brasileiras da Educação, procurando identificar quais são os seus paradigmas epistemológicos 

predominantes de 2001 a 2018? O que a pesquisa demonstrou foi que apesar de os textos 

analisados estarem organizados a partir das diferentes matrizes epistemológicas, a que 

predominou foi a fenomenologia com uma pequena diferença em relação à agenda pós-

moderna. 

Dentre os objetivos específicos estão; a) verificar o movimento da produção de 

conhecimento sobre o tema no período de tempo estudado; b) identificar os autores que mais 

publicaram temas relacionados ao corpo em revistas da Educação; c) analisar como o debate 

epistemológico sobre o corpo se desenvolveu quantitativamente e; d) apresentar como as 

concepções de corpo se manifestam nos diferentes textos analisados. Em relação ao primeiro 

objetivo específico foi possível verificar que ao longo dos primeiros 18 anos do século XXI, 

houve um aumento na produção sobre o corpo que, se não foi constante, demonstrou uma 

evolução em cada fase analisada. 

Entre os principais autores encontram-se Terezinha Petrucia da Nóbrega do Rio 

Grande do Norte; Victor Andrade de Melo do Rio de Janeiro; Alexandre Fernandez Vaz de 

Santa Catarina; Carlos Herold Junior do Paraná e; Carmen Lúcia Soares de São Paulo. Apesar 

de não ter sido avaliada a região da produção, estes autores representam as regiões sudeste, sul 

e nordeste, assim como são registrados em outros estudos. 

Os dois últimos objetivos estão relacionados aos paradigmas propriamente ditos, os 

quais estão diretamente relacionados ao próprio problema da pesquisa. Contudo, é importante 

dizer da pouca influência do materialismo dialético nesta pesquisa. Embora, do ponto de vista 

teórico e metodológico, epistemológico e gnosiológico, a falta de uma perspectiva ontológica 

centrada nas determinações sociais da existência de certo modo deixa uma lacuna, mesmo 

compreendendo que cada pesquisador tem direito às suas escolhas. 
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